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Assuntos para redação Enem – semana da revisão

Olá, meus alunos! Vocês sabem que a marca registrada do Enem é cobrar assuntos inesperados, aqueles 
que quase ninguém apostou e aí vem a surpresa na hora H. Pensando nisso, elaborei uma lista de assuntos 
que não tiveram tanta repercussão, e que dariam um susto em muita gente. Ressalto que para cada assunto 
que pensei, fiz uma associação a uma lei, a algo de relevância como uma postagem feita pelo governo fede-
ral ou ainda a um noticiário pouco divulgado, ou seja, não são assuntos do tipo “nada a ver”, pelo contrário, 
eles têm tudo a ver sim e são de extrema relevância, então, sugiro você tirar um tempinho nessa semana de 
reta final para ler um pouco a respeito deles, ok? Boa leitura!

Prof. Dionisio

1º) No topo da lista vem o assunto coronavírus na sociedade contemporânea, mas aviso logo: é pouco 
provável o Enem trabalhar com um tema tão óbvio, tratar da doença em si, é mais provável cobrar assuntos 
relacionados à pandemia, e são muitos, veja só: a valorização da telemedicina em tempos de coronaví-
rus (foi uma nova lei sancionada pelo presidente da república). Outro tema interessante: as mudanças no 
trabalho por conta da pandemia: o papel do trabalho remoto (home office). Discussão interessante 
também seria a questão dos riscos do tabagismo em tempos de Covid-19 (todos sabem dos males do ci-
garro, sobretudo para os fumantes, em tempos de pandemia). E podemos destacar ainda um tema curioso: 
a aproximação das famílias devido à pandemia (todos sofremos com o isolamento social, com o “lock-
down”, mas há quem aponte esse benefício social sim, já que o hábito de ficar em casa contribuiu para uma 
aproximação maior entre os integrantes da casa).

2º) 2020 foi o ano também de aprovação de muitas leis (algumas pouco faladas, inclusive). Podemos destacar 
logo uma iniciada em janeiro de 2020: a lei que institui a Carteira de Identificação da Pessoa com Trans-
torno do Espectro Autista. Com o documento, essa população passa a ter prioridade de atendimento em 
serviços públicos e privados, em especial nas áreas de saúde, educação e assistência social, um importante 
aliado para a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 
O  Projeto de Lei que criou a carteira foi aprovado pelo Congresso Nacional e ficou conhecido como Lei 
Romeo Mion, em homenagem ao filho do apresentador de TV Marcos Mion, um dos principais entusiastas 
da medida, já que o filho é autista. Um tema interessante a respeito seria: desafios para a conquista de 
direitos dos autistas no Brasil (vale ressaltar que em 2017, o Enem cobrou uma discussão sobre desafios 
da educação de surdos no Brasil).

3º) Outra importante lei sancionada ano passado que daria uma boa redação trata de punir os maus-tratos 
contra animais. O Presidente Jair Bolsonaro sancionou, em setembro, a lei que aumenta a punição para 
quem praticar ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar animais, ela prevê pena de reclusão de dois a cinco 
anos para prática de abuso e maus-tratos. Essa legislação abrange animais silvestres, domésticos ou do-
mesticados, nativos ou exóticos, incluindo, aí, cães e gatos, que acabam sendo os animais domésticos mais 
comuns e as principais vítimas desse tipo de crime. A norma foi batizada como lei Sansão, em homenagem 
a um cachorro que foi vítima de agressões em Minas Gerais. O pitbull teve as patas traseiras decepadas por 
um homem em Confins/MG. Um tema interessante a respeito seria: a necessidade do enfrentamento aos 
maus-tratos contra animais na sociedade contemporânea.



4º) Ainda nesse debate sobre animais, cabe nossa leitura a respeito do tráfico de animais no Brasil. Animais 
são amparados legalmente, sendo considerado proibido o comércio de espécimes da fauna silvestre e de 
produtos e objetos que impliquem na sua caça, perseguição e destruição, porém esse tipo de tráfico, infe-
lizmente, é altamente rentável, é a terceira atividade clandestina mais lucrativa do mundo, ficando atrás 
do tráfico de drogas e do de armas. Segundo a Renctas (Rede Nacional de Combate ao Tráfico de Animais 
Silvestres), a estimativa é de que todo ano 38 milhões de espécimes sejam retiradas da natureza brasileira, 
acredito inclusive que você deve se lembrar da polêmica da cobra naja em Brasília, não é? Pois bem, vamos 
a um tema pertinente: Medidas para combater o comércio ilegal de animais silvestres no Brasil

5º) Pouca gente sabe, mas 2020 foi um ano muito importante para o trânsito, afinal a Assembleia Geral das Na-
ções Unidas aprovou, em 2010, a “Década de Ação pela Segurança no Trânsito 2011-2020”, essa iniciati-
va envolveu mais de 110 países, cujo objetivo era de salvar milhões de vidas que são perdidas por conta da 
violência no trânsito. A década encerrou em 2020, e fica a reflexão: o Brasil conseguiu reduzir seus elevados 
números de acidentes de trânsito nesses 10 anos? Tal discussão poderia render um bom tema: desafios 
para a redução dos acidentes de trânsito no Brasil (lembro que em 2013 foi explorada no Enem uma 
discussão sobre trânsito, porém de modo mais específico, em torno da Lei Seca no Brasil)

6º) Não podemos esquecer que um assunto dominou o cenário de 2020: educação e por motivos óbvios, a 
pandemia fechou escolas, mas a educação não parou, o ensino tecnológico “bombou”, o que poderia ren-
der boas discussões temáticas, tais como: a valorização da tecnologia na educação ou ainda o papel do 
ensino remoto em tempos de pandemia. Não se esqueça também de que essa pegada tecnológica na 
educação é extremamente importante em um ano em que se aplicará pela primeira vez o Enem digital. Ou-
tra discussão possível em torno da educação seria relacionar esse debate relacionado às crianças. Se você 
entrar nas redes sociais do MEC, irá ver muitas postagens sobre alfabetização de crianças, sobre a participa-
ção dos pais para essa alfabetização (o MEC usa a expressão Literacia Familiar) e ainda o uso de ferramentas 
tecnológicas que ajudam para a alfabetização infantil, incluindo o aplicativo GraphoGame, que ajuda os 
estudantes da pré-escola e dos anos iniciais do ensino fundamental a aprender a ler as primeiras letras, 
sílabas e palavras. Olha aí mais possibilidades de temas surgindo: a tecnologia como ferramenta para 
alfabetização das crianças no Brasil ou ainda: políticas públicas para alfabetização das crianças.

7º) Eu avisei no comecinho da nossa conversa que o Enem adora explorar questões bem surpreendentes, po-
rém são de grande relevância social, apesar da surpresa na hora da prova. Uma discussão dessa natureza 
seria tratar acerca do capacitismo, você já ouvir falar disso? Há publicações nas redes sociais do governo, 
coletei algumas do Senado Federal. Então, entenda do que se trata: o capacitismo é uma atitude precon-
ceituosa e discriminatória que vê a pessoa com deficiência inapta para o trabalho e incapaz de cuidar da 
própria vida, ou seja, tem como base a “capacidade” de outros seres humanos. Uma sociedade capacitista é 
aquela que não enxerga uma pessoa com deficiência como um ser humano “normal”. Nela, esses indivíduos 
são vistos como seres inferiores, de menor capacidade. Um tema em torno dessa discussão iria combater 
essa visão depreciativa. O que poderia cair a respeito na redação: desafios para combater o capacitismo 
no Brasil ou também: o papel da escola e da mídia no enfrentamento ao capacitismo no Brasil.

8º) Outra discussão que considero extremamente necessária é a respeito das condições de esgoto em nosso 
país, da falta de água potável e ainda do descarte inadequado do lixo, e a propósito, você sabia que no 
país, 35 milhões de pessoas não têm acesso à água tratada e mais de cem milhões não contam com serviços 
de coleta de esgoto? Pensando nesse debate, é oportuno lembrar que em 2020, o presidente Jair Bolsonaro 
sancionou o novo Marco Legal do Saneamento Básico. O principal objetivo da legislação é universalizar 
e qualificar a prestação dos serviços no setor. A meta do Governo Federal é alcançar a universalização até 
2033, garantindo que 99% da população brasileira tenha acesso à água potável e 90% ao tratamento e a 
coleta de esgoto. Esse marco é extremamente importante e amplo, pois pode explorar ainda a questão 
da economia, da saúde do povo brasileiro e ainda dá para encaixar discussões em torno do lixo, visto que 
também prevê acabar com os lixões a céu aberto em todo o país. A previsão para que se encerrem os lixões 
tem prazo para 2024. Olha só como daria bons temas, a citar alguns: desafios para promover o acesso ao 
saneamento básico para todos os brasileiros ou também: esgoto e lixo doméstico: como promover 
um destino correto na contemporaneidade? 



9º) Vamos a outra reflexão importante: quantas vezes você viu o Enem explorar temas ligados à saúde? Pois é, 
ainda falta cobrar essa discussão, e que tal pensar em saúde relacionando a um gesto nobre? Considero o 
tema da doação de sangue de extrema relevância e que daria bons debates em redação, e mesmo em épo-
ca de pandemia, o Ministério da Saúde pediu para a população não deixar de doar sangue, a campanha de 
2020 foi: “Seja solidário. Doe sangue. Doar é um ato de amor”. Não sei se você sabe, mas o Brasil é referência 
em doação de sangue na América Latina, Caribe, África e Europa. No país, 1,6% da população doa sangue, 
o que representa 16 a cada mil habitantes, sendo que a Organização Mundial de Saúde recomenda percen-
tual de, pelo menos, 1% da população doadora, mas em se tratando desse belo gesto voluntário é melhor 
sobrar do que faltar, não acha? Vamos pensar em temas legais para redação? A importância da participa-
ção da sociedade para a doação de sangue no Brasil seria um bom tema ou: Doação de sangue, um ato 
de amor ao próximo! 

10º) Ainda nessa pegada sobre saúde, é válido destacar os efeitos nocivos das drogas, dos prejuízos desse 
consumo, sobretudo em se tratando de crianças e adolescentes. Nesse sentido, é oportuno destacar que o 
governo federal tem também uma preocupação voltada para esse debate, inclusive vale ilustrar que o Mi-
nistério da Cidadania, por meio da Secretaria Nacional de Cuidados e Prevenção às Drogas, lançou em 2020 
a cartilha “Os riscos do uso da maconha na família, na infância e na juventude”, que reúne dados so-
bre as consequências do acesso às drogas nos lares. A publicação foi realizada em parceria com a Secretaria 
Nacional da Família, do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos. Essa cartilha é gratuita e 
você pode baixar pela Internet. Então, vamos ser sinceros, o governo atual é conservador, logo seria opor-
tuno sim ajudar a sociedade a não aceitar as drogas como um fenômeno normal ou ainda como um direito 
de cada um, consequentemente discussões em torno desse assunto tratariam dos prejuízos para uma so-
ciedade que insiste no uso das drogas ilícitas. Pensando nisso, olha os temas que pensei que poderiam ser 
cobrados: efeitos nocivos das drogas ilícitas na sociedade contemporânea ou este que trata de modo 
mais específico: a necessidade do enfrentamento às drogas no contexto infanto-juvenil

11º) Uma discussão pertinente para um ano em que o famoso Estatuto da Criança e do Adolescente com-
pleta 30 anos também seria oportuno, não acha? E daria para cobrar muitas temáticas em torno dessa 
questão, não vou citar o trabalho infantil, porque já caiu no Enem de 2005, mas penso em outras temáticas, 
afinal estamos falando de inúmeros desafios para assegurar uma vida digna para nossas crianças e nossos 
adolescentes. Então, vamos a algumas possibilidades. A primeira seria: o papel do Estado para a efetiva-
ção dos direitos das crianças e dos adolescentes ou este: 30 anos do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente: avanços e desafios para nossas crianças e nossos jovens. 

12ª Outra discussão inédita no contexto do Enem é a respeito da alimentação, e que tal um debate tratando da 
alimentação saudável nas escolas? A despeito disso, vale ressaltar que o Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE), popularmente conhecido como merenda escolar e gerenciado pelo Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE), é considerado um dos maiores programas na área de alimentação 
escolar no mundo.  É bom lembrar que o MEC repassou, por meio do FNDE, mais de R$ 375,6 milhões do 
PNAE. Mesmo com a pandemia e a paralisação de atividades presenciais nas escolas, a promessa da distri-
buição dos alimentos foi feita. O Governo Federal adaptou a legislação do programa para possibilitar a en-
trega às famílias dos alunos. Nesse debate, que tema de redação daria certo para o Enem? Veja este: Efeitos 
da alimentação escolar saudável para as crianças e os adolescentes ou ainda este: o papel da família 
para a efetivação de uma alimentação saudável para os filhos

13ª Uma discussão curiosa e um pouco trabalhosa para os candidatos seria debater algo relacionado à primei-
ra infância. Vamos falar um pouco disso. O período da vida da criança que envolve desde o nascimento 
até os seus 6 anos de idade é conhecido como primeira infância, ele é extremamente essencial para o 
desenvolvimento físico, emocional, social e cognitivo da criança, é nessa fase que o cérebro mais se de-
senvolve em termos estruturais. E aí, botou fé que é um tema importante para uma redação? Talvez ainda 
não, mas se eu falar para você que o governo federal tem o maior programa de visitação domiciliar do 
mundo e que é justamente voltado para essa fase (contemplando gestantes e crianças de zero a três anos, 



integrantes do Cadastro Único para Programas Sociais e de até os seis anos)?  Esse programa se chama 
Criança Feliz e ultrapassou a marca de 35 milhões de visitas domiciliares. Os visitadores, semanalmente, 
levam às famílias orientações sobre a importância e os impactos de estimular as crianças a desenvolverem 
habilidades cognitivas, linguísticas, motoras, socioemocionais e adaptativas. Vamos pensar em tema de 
redação a respeito? Olha só este: políticas Públicas para a primeira infância e sua importância no con-
texto brasileiro. Podemos pensar também este: a necessidade dos cuidados com a primeira infância 
no Brasil.

14ª. Vamos à outra discussão pertinente? A pandemia do novo coronavírus no Brasil teve início em março, com 
um alerta especial aos idosos, o principal grupo de risco da doença. Por conta do isolamento, eles adota-
ram novos hábitos de lazer e muitos abraçaram a tecnologia. No entanto, esse universo digital nem sempre 
é amigável às características do idoso, constituindo, assim, um problema para muitos que ainda não têm 
familiaridade com esse mundo tecnológico. Desse modo, um tema interessante seria: desafios para inclu-
são digital dos idosos no Brasil.

15º) E pra fechar, que tal uma discussão sobre esporte? Mas como assim, Dionisio, esporte? Sim! E justifico: 2021 
será um ano especial para o esporte, sobretudo envolvendo as escolas, será o ano dos JEB’s, os importan-
tes (mas, esquecidos) Jogos Escolares Brasileiros. É uma espera de 17 anos para a retomada desse evento e a 
Secretaria Especial do Esporte decidiu encerrar esse jejum e retomar essa atividade esportiva. O evento será 
realizado em este ano, 2021, no Rio de Janeiro e vai reunir cerca de 7,5 mil crianças e adolescentes de 12 a 14 
anos, para a disputa de 17 modalidades, e servirá como seletiva para os Jogos Sul-Americanos Escolares. Vale 
ressaltar que os JEB’s nasceram em 1976 e se tornaram referência nacional até o ano de 2004.  Essas competi-
ções possibilitaram aos atletas escolares a oportunidade de vivenciar um intercâmbio esportivo nacional, em 
que colocaram em prática os valores do esporte e o espírito esportivo. Entendeu a relevância do assunto? Pois 
bem, que temas podem nascer a respeito? A importância do incentivo ao esporte nas escolas seria uma 
boa ou este: A contribuição do esporte como ferramenta de inclusão social.


